
OS RISCOS DO FOGO 

A ciência revelou que pequenas queimadas 
promovidas pelos povos indígenas contribuíram 
para a fertilidade do solo e a diversidade da 
floresta. Mas os incêndios de hoje, associados 
ao desmatamento, ao corte de madeira e ao 
garimpo indiscriminado, representam um dos 
maiores riscos para a sobrevivência da 
Amazônia como a conhecemos hoje - e, 
portanto, para o equilíbrio do clima do planeta. 

Isso porque: 

A vegetação amazônica não está adaptada 
para sobreviver ao fogo, como acontece, por 
exemplo, no cerrado. E, mesmo no cerrado, o 
aumento da frequência do fogo tem colocado 
espécies em risco; 

6 Áreas de floresta madura podem levar mais 
de um século para recuperar sua biomassa 
inicial. Isso porque as grandes árvores que 
morrem nos incêndios podem ter mais de 100 
anos.

DESMATAMENTO, O 
GRANDE CAUSADOR DE 

INCENDIOS 

Os dados mostram que, em 2020, quase 
metade das queimadas atingiu mata nativa. 
Além disso, metade do fogo aconteceu em 
áreas públicas, como terras indígenas e 
unidades de conservação, que deveriam estar 
sendo preservadas - elas são um patrimônio 
de todos os brasileiros e têm um valor 
econômico, social e cultural para nosso 
país que é inestimável. 724 mil quilômetros 

quadrados de área 
d esm aia da n a  
Amazônia de 1985 
a 2018 = a área do 
Chile. 

]
Entre 1985 e 2018, foram desmatados 724 mil 

quilômetros quadrados, ou 20% de toda a 
floresta. É uma área equivalente ao território do 
Chile. 

Nos últimos dois anos, 2019 e 2020, o 
desmatamento se intensificou, atingindo novo 
recorde no ano passado - com o maior registro 
de área de floresta derrubada desde 2006. O 
desmatamento, que usa o fogo no processo de 
eliminação da biomassa, é a principal causa de 
picos de queimadas recentes, mesmo na 
ausência de seca extrema. 
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Os efeitos da destruição podem ser 
sentidos em outras regiões do país, como o 
Centro-Oeste e o Sudeste, e mesmo na 
Argent ina ,  Pa ragua i  e Urugua i .  I sso  
acontece porque as  nuvens geradas pela 
evaporação das águas do Atlântico - os 
chamados "rios voadores" - viajam por uma 
região amazônica mais quente e seca, 
principalmente nos locais que sofreram com 
o desmatamento .  Com a redução da
umidade disponível, os períodos de seca
têm sido mais frequentes e intensos nessas
regiões, afetando o abastecimento de água,
a produção agrícola e a geração de energia
elétrica.



Para além das fronteiras nacionais, o 
fogo na Amazônia é um risco para o 
planeta. As florestas são responsáveis por 
absorver 31 % dos gases de efeito estufa 
produzidos pela ação humana. A sua 
derrubada reduz a absorção do dióxido de 
carbono da atmosfera via fotossíntese, 
aumentando o r i tmo das mudanças 
climáticas. No caso das queimadas, além de 
reduzir o potencial benéfico das florestas, 
ainda há a emissão de carbono para a 
atmosfera gerada pelo fogo: um duplo 
dano. 

Há, basicamente, três tipos de fogo na 
Amazônia: 

■ Para o desmatamento
de áreas e posterior uso
(34%) 

Para manutenção de 
pastos e áreas agrícolas 
(36%) 

Incêndios florestais 
(30%)* 
*Dados referentes a 2019

No terceiro caso, os incêndios, embora 
não sejam intencionalmente gerados pela 
ação humana, também estão intimamente 
relacionados a ela. As pesquisas mostram 
que esse tipo de fogo acontece onde a 
paisagem está mudando - com a abertura de 
estradas, áreas de cultivo ou mesmo a 
extração seletiva de árvores - e tem se 
intensificado nas últimas décadas. 

É importante ressaltar que a degradação 
florestal - que não envolve a derrubada ou 
queima completa da vegetação local - já é 
uma forma significativa de distúrbio da 
floresta, prejudicando desde a biodiversidade 
local até sua capacidade de absorver 
carbono da atmosfera. Além do corte seletivo 
e da queima, gerados pela ação humana, a 
degradação também pode ser causada 
pelas grandes secas, que aumentam a 

mortalidade de árvores. Quanto mais árvores 
mortas há no interior da floresta, mais 
combustível o fogo tem para se propagar 
para o interior da mata. 

A adoção de políticas flexíveis de 
ocupação e uso do território na região da 
Amazônia são uma prova de que as políticas 
atuais não estão preocupadas em considerar 
o potencial negativo da abertura de novas
áreas e do aumento da degradação florestal.
Estima-se que, hoje, a área de floresta
degradada seja superior à área desmatada
no biorna.

Outro ponto ainda mais preocupante é 
que, a cada área degradada ou desmatada, 
novas áreas, ainda maiores, ficam mais 
expostas ao risco de incêndio. 

Esse processo de fragmentação da 
floresta - de redução da superfície contínua 
de vegetação nativa e a exposição das 
margens da floresta a outros tipos de uso da 
terra - leva ao chamado efeito de borda. 

As florestas localizadas na zona de 
contato sofrem uma redução da umidade e 
um aumento de temperatura no interior da 
mata. Isso leva à morte de diversas árvores 
presentes nessa faixa da floresta, que se 
estende em até 1 km para o interior da 
mata. O ambiente mais quente, seco e com 
mais madeira morta é mais propício ao 
alastramento do fogo. Quanto mais 
f ragmentada a floresta  está ,  mais  
caminhos o fogo tem para entrar. 

Os picos de fogo costumam acontecer 
nos últimos dois meses da estação seca ou 
no primeiro mês da estação chuvosa, que 
varia segundo a localização geográfica na 
região amazônica. Quanto mais curta é a 
estação seca, mais concentrada a ocorrência 
do fogo - o que torna mais difícil ter 
contingente para combatê-lo, por isso é 
necessário evitar a ocorrência do fogo a 
todo custo. As mudanças climáticas 
globais, que aumentaram a temperatura da 
Amazônia e diminuíram a quantidade de 
chuvas na região durante a estação seca, 



associada as mudanças ambientais locais 
do efeito de borda, são os ingredientes 
perfeitos para grandes incêndios florestais, 
aumentando ainda mais o desafio para controlar 
e evitar estes desastres socioambientais e 
econômicos. Já se observa que a estação 
seca na Amazônia vem se prolongando e, 
com isso, a estação de queima também tem 
sido mais longa. 

O fogo na Amazônia ameaça não só a 
saúde da população local, como também a 
de toda a América do Sul, pois a fumaça dos 
incêndios florestais viaja vários quilômetros. 
Além disso, o grante setor agropecuário e 
energético do Brasil e dos países vizinhos 
dependem da água das chuvas bombeadas 
pela floresta Amazônica. Os prejuízos 
ocasionados pelo problema chegam a 300 
milhões de dólares somente para o estado 
do Acre. 

Para mudar essa situação, é preciso 
investir em: 

Prevenção: melhorar as ferramentas de 
previsão de áreas propícias a incêndios 
florestais e o monitoramento em tempo real das 
ameaças às florestas, como desmatamento, 
corte seletivo e garimpo ilegais; melhorar 
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o entendimento das populações locais sobre o
problema e dar alternativas ao uso do fogo; fazer 
planos de contingência e de ação para
responsabilizar pessoas e instituições que
estejam fazendo uso ilegal de queimadas e
apoiar atividades econômicas que usem
alternativas ao fogo para sua produção.

Mitigação: fortalecer e disseminar novas 
técnicas de manejo da terra para grupos 
vulneráveis, como as populações que usam 
e dependem do fogo em seus cultivos, além 
de melhorar o conhecimento sobre os riscos 
de queimadas e incêndios florestais, 
buscando uma transformação das práticas 
socioculturais amazônicas; 

Preparação: aumentar a capacidade de 
prever cenários de riscos e impactos do 
fogo, com dados e informações para 
subsidiar planos estratégicos de curto 
prazo, agregando conhecimento científico e 
de atores locais ,  como gestores e 
populações tradicionais, para construir 
respostas mais eficazes e ágeis; 

Resposta: alocar recursos adequados 
para agir em caso de catástrofe, mesmo nos 
piores cenários; 

Recuperação: descobrir formas de 
acelerar o restabelecimento das florestas e 
áreas afetadas pelo fogo, o que pode 
levar mais de 30 anos em condições 
normais. 

PI 
ire 

CIÊNCIA 

N_,,,__ ____ _ 

.....-i....-.. ... "'--

êJ 
��

SOS AMAZÔNIA 




